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Resumo

A importância do conjunto megalítico existente no concelho de Mora 

é conhecida internacionalmente desde 1921, através da publicação de 

uma das primeiras monografias dedicadas à Pré-história em Portugal, 

o “El Neolítico de Pavia” (Correia, 1921). O reconhecimento do valor do 

seu património cultural levou a autarquia a investir num programa sis-

temático de apoio a projetos de investigação desde 1994, coordenados 

pela signatária e, no início da segunda década do século XXI, a avançar 

para um projeto de divulgação deste património, através da criação de 

um museu dedicado ao megalitismo. O Museu Interativo do Megalitis-

mo de Mora é um museu que concilia a visão mais tradicional da mu-

seologia com as novas tendências interativas e pretende ser uma opção 

de elevada qualidade cultural, para um roteiro no interior do país.

Palavras-chave: Megalitismo; Mora; museu; divulgação; turismo; ar-

queologia.

Abstract
The importance of  the megalithic ensemble existing in the municipality of  Mora 
has been known internationally since 1921, through the publication of  one of  
the first monographs dedicated to Prehistory in Portugal, the “El Neolítico de 
Pavia” (Correia, 1921). The recognition of  the value of  its cultural heritage led 
the municipality to invest in a systematic program to support research projects 
since 1994, coordinated by the signatory and, at the beginning of  the second 
decade of  the 21st century, to move towards a project to disseminate this 
heritage, through the creation of  a museum dedicated to megalithism. The 
Interactive Museum of  Megalithism in Mora is a museum that combines the 
more traditional view of  museology with new interactive trends and aims to be 
an option of  high cultural quality, for a tour in the interior of  the country.
Keywords: Megalithism; Mora; museum; divulgation; tourism; archaeology.
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         . COLECIONISMO E MUSEUS

“Os objectos arqueológicos passam a despertar um fascínio em 

particular por parte dos coleccionadores. A partir do século XVIII, estes 

objectos, a par das obras de arte, mereceram destaque em gabinetes de 

curiosidades que surgiram um pouco por todo o país.” 

COUTO (2011: 6-7).

O ato de guardar objetos “bonitos” parece ser uma característica 

do homem, surgindo este tipo de colecionismo referido em textos do 

período clássico e, muito provavelmente, existiria já em tempos pré-

-históricos e pode, em parte, explicar a presença de determinadas ro-

chas/minerais em áreas distantes da sua origem natural. 

Intervenções realizadas em sítios do período romano revelam, 

com alguma frequência, a existência de objetos de períodos anteriores, 

nomeadamente do Neolítico, sobretudo machados de pedra polida. Na 

realidade, o colecionismo das chamadas “pedra de raio” existia ainda 

no Alentejo em pleno século XX, nuns casos por ser ainda um objeto 

utilitário (cunha para prender portas ou janelas) noutros, porque as 

populações consideravam que afastava os raios.

Mas, a mais antiga referência à existência de uma coleção de 

objetos arqueológicos, em Portugal, parece ser do séc. XV e misturava 

espólios provenientes de vários locais, nacionais e europeus e, tam-

bém, de diferentes cronologias (FABIÃO 1989). Já no século XVI temos 

1
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uma figura emblemática para a arqueologia portuguesa, André de Re-

sende, que recolheu em sua casa um conjunto significativo de lápides 

romanas (algumas genuínas, outras nem tanto…) que, para além de se-

rem objetos de estudo serviam para ornamentar a própria residência, 

prática que se mantém ao longo dos séculos seguintes, com Manuel 

Severim de Faria e Frei Manuel do Cenáculo, por exemplo. O interesse 

de salvaguardar e recolher objetos antigos é de tal forma importante 

que Portugal tem, no séc. XVIII, dois decretos régios sobre este assun-

to, o Real Decreto de 14 de agosto de 1712 e o Alvará Régio de 20 de 

Agosto de 1721, onde consta a necessidade de se protegerem todos 

os vestígios do passado, quer se trate de estruturas, quer de objetos 

(CORREIA 2001; FABIÃO 1989). 

Mas, é a partir da 2ª metade do século XIX que o interesse pe-

los vestígios dos tempos mais antigos ganha uma dimensão científica, 

graças ao apoio régio dado à criação de um conjunto de instituições, 

cujos investigadores são determinantes para o desenvolvimento do co-

nhecimento e afirmação da Arqueologia, nomeadamente a Comissão 

Geológica do Reino (1857-1868) e a Real Associação dos Architectos 

Civis e Archeologos Portuguezes (criada em 1863) mas, também, a 

criação dos primeiros museus e revistas da especialidade. Entre 1863 

e 1897 são criados em todo o reino 14 museus de arqueologia, in-

cluindo o Museu Etnográfico Português (1893) — atual Museu Nacio-

nal de Arqueologia — e realiza-se em Lisboa o primeiro grande evento 

científico internacional, o IX Congresso Internacional de Antropologia 

e Arqueologia Pré-Históricas (1880) (DINIZ e GONÇALVES 1993-94; 

FABIÃO 1989; SANTOS 1980).
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2. OS ANTECEDENTES

“La gran mayoría de estas grandes construcciones megalíticas (al-

gunas podría decirse que ya ‘clásicas’) fueron descubiertas y estudiadas 

antes de mediados del siglo XX, cuando la Arqueología no disponía todavía 

del arsenal de medios y métodos científicos con el que cuenta hoy. Dada 

su visibilidad y prominencia en el paisaje, muchos de estos monumentos 

atrajeron pronto la atención y fueron objeto de estudio en una fase tem-

prana de desarrollo de la Arqueología como disciplina, lo cual tuvo im-

portantes consecuencias positivas, pero también algunas consecuencias 

negativas”. 

GARCÍA SANJUAN et al. (2016: 506) 

Os monumentos megalíticos, funerários ou não funerários, inte-

gram as paisagens da maior parte da fachada atlântica da Europa e, 

apesar de terem sido um tema pouco explorado em Portugal até aos 

finais do séc. XIX, quer em termos científicos, quer em termos artís-

ticos, o mesmo não aconteceu para os grandes conjuntos megalíticos 

europeus, como os da França, da Irlanda, da Inglaterra, por exemplo, 

onde temos, pelo menos desde o séc. XVII, descrições e reproduções 

artísticas de inúmeros monumentos, o que conduziu, naturalmente, à 

sua precoce divulgação cientifica e exploração turística (BURL 1999; 

CASSEN et al. 1999). 

Evidentemente o fascínio que muitas pessoas desenvolveram em 

torno dos monumentos megalíticos parte de premissas muito imagi-

nativas, baseada em contos, lendas, mitos ou ideias fantasistas que 

associam este tipo de sítios à presença de potes com moedas, a ceri-

mónias druídicas ou a seres oriundos de galáxias distantes… só assim 

parecia ser possível explicar a construção de monumentos com pedras 

de grandes dimensões.

No caso do Sul de Portugal e, mais especificamente no que con-

cerne à região Alentejo, os primeiros monumentos a serem identifica-
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dos/estudados, na última década do séc. XIX, foram, naturalmente, 

os que se apresentavam em melhor estado de conservação, mas, em 

todos eles, tratou-se apenas de intervenções muito casuísticas e, na 

maior parte dos casos, direcionadas para a recolha de espólios para 

as coleções do Museu Etnológico de Lisboa, que se encontrava em 

fase de formação. De realçar que o intuito de Leite de Vasconcelos, 

seu fundador e primeiro diretor (1893-1929), era criar um museu que 

possuísse, nas suas reservas, espólios que representassem todos os 

períodos cronológicos, de Norte a Sul de Portugal. Para atingir esses 

objetivos, o museu adquiriu peças a particulares ou promoveu e/ou 

apoiou intervenções arqueológicas, como foi o caso das realizadas na 

1ª metade do século XX, no concelho de Mora.

Na verdade, a maior parte da mancha megalítica (funerária) 

existente neste concelho foi identificada e intervencionada nesta fase, 

por funcionários do Museu Etnológico (caso de Vergílio Correia e Ma-

nuel Heleno) ou, por investigadores com ligações pessoais/profissio-

nais aos mesmos (Irisalva Moita). Efetivamente, quando elaboramos 

a história da investigação realizada neste contexto verificamos que, 

para além dos trabalhos mais casuísticos realizados por amadores ou 

no âmbito do projeto de recolha de espólios promovido por J. Leite de 

Vasconcelos, o estudo sistemático do megalitismo alentejano inicia-

-se na área de Pavia, com V. Correia, entre os anos de 1914 e 1918, 

e é um trabalho pioneiro a nível nacional pois, pela primeira vez, 

temos a definição de um trabalho científico em função de uma área 

e de uma temática/cronologia bem definida (CORREIA 1921; ROCHA 

1999, 2005).

V. Correia, então conservador do Museu Etnológico, chega a Pa-

via em finais de 1913, para verificar a informação fornecida por um co-

lega e amigo, Dr. Joaquim Arnaud, sobre a destruição de uma anta que 

teria fornecido materiais de qualidade, que estavam guardados e pode-

riam ser do interesse do Museu. Aparentemente V. Correia para além 

de proceder à recolha deste espólio visitou outras antas existentes na 

área e, tendo obtido apoio do seu amigo que lhe garantia as suas es-

tadias nesta vila alentejana (alojamento e transporte em charrete para 



185  O megalitismo do concelho de Mora (Portugal)

as suas deslocações no campo), propôs a Leite de Vasconcelos, no seu 

regresso a Lisboa, realizar um trabalho mais sistemático de inventário 

e escavações neste conjunto que, naturalmente, servia os interesses 

do museu uma vez que iria contribuir para o enriquecimento dos seus 

depósitos. Obtidos todos os apoios e autorizações, V. Correia regressa 

a Pavia e, entre os anos de 1914-15 e 1918 identifica 71 monumentos 

megalíticos funerários dos quais escava 48. Naturalmente que quando 

verificamos o número de intervenções realizadas em cada ano (cerca 

de 16/ano), se percebe que as metodologias utilizadas são completa-

mente diferentes das atuais, uma vez que o objetivo parece ter sido o 

de escavar o maior número de monumentos, no menor espaço de tem-

po possível, atendendo à descrição dos trabalhos que realiza num dia “ 

(…) em 8 na Adua primeira (Pavia) e nas da Madre de Deus (Tramagueira)” 

(CORREIA 1914: 191). 

Numa altura em que nem a carreira de arqueólogo estava re-

gulamentada, nem existiam estudos superiores específicos, qualquer 

pessoa podia realizar trabalhos arqueológicos, para além de que, os 

trabalhos no campo eram executados por trabalhadores rurais, nes-

te caso maioritariamente mulheres, uma vez que, como se depreende 

pelas datas, a maioria dos homens tinham sido mobilizados para a 1ª 

Guerra Mundial, tal justifica que o registo das intervenções e a reco-

lha do espólio fosse, sem dúvida, muito deficitária. Apesar de ter sido 

publicada uma monografia, para alguns dos monumentos intervencio-

nados, a informação é muito sucinta, como reconhece o autor “Para no 

alargar demasiado este trabajo acerca de los monumentos explorados en 

1914 y 1915, quando yo ejercía el cargo de conservador del Museo Etno-

lógico, daré solo indicación de la situación y de alguna particularidade de 

mayor interés arqueológico. De las exploraciones de 1918 haré, sin embar-

go, una descripción más amplia y documentada” (CORREIA 1921: 26). Na 

realidade, por motivos ainda não totalmente esclarecidos, no decurso 

deste projeto, V. Correia incompatibilizou-se com Leite de Vasconcelos 

que lhe vedou o acesso a todo o espólio e documentação remetida re-

gularmente para o Museu e boicotou a publicação deste trabalho em 

Portugal.
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A segunda fase de trabalhos arqueológicos, sistemáticos, neste 

concelho, centra-se na freguesia de Brotas e é protagonizada pelo pró-

prio Diretor do Museu Etnológico, à data, Manuel Heleno que, nos anos 

de 1937 e 1938, regista e/ou intervenciona 38 monumentos. Tudo in-

dica que M. Heleno terá decidido trabalhar no Alentejo, entre 1933 e 

1945, influenciado pelo que viu e leu nos manuscritos de campo de 

V. Correia (ROCHA 2005) e, também, por considerar que os mesmos 

tinham sido muito deficitários e necessitavam de ser revistos. No en-

tanto, apesar de ter reescavado cerca de meia dúzia, não se abalançou 

a estender esta revisão à freguesia de Pavia. Infelizmente os resultados 

das suas investigações, por motivos vários, ficaram por estudar e pu-

blicar até à 1ª década do séc. XXI (Idem, Ibidem).

Na década de quarenta e cinquenta do século XX, Georg e Vera 

Leisner realizaram um estudo de inventário, escavação e publicação de 

monumentos megalíticos funerários no Alentejo. Apesar de nunca te-

rem intervencionado nenhum dos monumentos existentes no concelho 

de Mora, provavelmente porque à data esta área “pertencia” a Manuel 

Heleno, realizaram um meritório trabalho de compilação dos dados 

existentes, publicando na sua obra de referência, “Die Megalithgraber 

der Iberischen Halbinsel: Der Westen” (1956, 1959), descrições de mo-

numentos e espólios, muitos ainda inéditos identificados por V. Correia 

e M. Heleno.

A finalizar esta primeira fase de investigação realizada no con-

celho de Mora, temos Irisalva Moita, aluna e discípula de M. Heleno, 

investigadora no Museu Etnográfico e bolseira do Instituto de Alta Cul-

tura que chega a Pavia, em 1952, com o intuito de “ (…) continuar 

a exploração da zona iniciada por Vergílio Correia, cujos resultados foram 

publicados na citada obra El Neolítico de Pavia, e na medida do possível, 

fazer a sua revisão…” (MOITA 1956: 136). Apesar de nunca o referir ex-

plicitamente é claro que esta “missão” lhe foi atribuída por M. Heleno, 

uma vez que os seus interesses pessoais se centravam noutro período 

cronológico, completamente distinto, o romano. Durante a sua (curta) 

permanência no concelho de Mora, I. Moita procedeu à escavação de 

seis monumentos dispersos pelas freguesias de Pavia, de Mora e do 
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Cabeção. Inexplicavelmente esta investigadora, não só, não reescavou 

nenhum dos monumentos intervencionados por V. Correia, como se 

afastou desta sua tarefa inicial, uma vez que, após a escavação de dois 

monumentos na freguesia de Pavia, abandona esta área e passa para 

uma área não trabalhada por V. Correia, nem por M. Heleno (freguesia 

de Mora), onde identifica e intervenciona quatro monumentos inéditos. 

O resultado da sua investigação é integralmente publicado na revista 

do museu: “O Arqueólogo Português” (MOITA 1956).

Todo o espólio recolhido nas dezenas de intervenções arqueológi-

cas realizadas no concelho de Mora, ao longo da 1ª metade do século 

XX, foi remetido para o Museu Etnológico, de modo a dar cumprimen-

tos aos objetivos estabelecidos por Leite de Vasconcelos.

Depois de um hiato de quatro décadas, inicia-se a partir de 1994 

um projeto de investigação em torno do megalitismo desta área que, 

numa primeira fase se centra apenas na freguesia de Pavia, com uma 

reavaliação dos trabalhos realizados por V. Correia, coordenado pela 

signatária (ROCHA 1997, 1999). No âmbito deste primeiro projeto de 

investigação foram identificados novos monumentos megalíticos, fune-

rários e não funerários, bem como um conjunto significativo de locais 

de povoamento, compatíveis com a ocupação megalítica (IV-III milénio 

a.C.) que, nos anos subsequentes, permitiram realizar novas interven-

ções arqueológicas, traduzido em dezenas de publicações, que vieram 

consolidar e ampliar substancialmente o conhecimento cientifico que 

se tinha deste concelho e fornecer uma base sólida para a criação do 

primeiro museu em Portugal dedicado ao megalitismo.
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3. O MUSEU INTERATIVO DO MEGALITISMO

3.1. O projeto

“The concept of the intervention is a scenographic three-dimensio-

nalisation of the archaeologist´s scientific representations of the archaeolo-

gical site interventions. This concept mimics the custs in the terrain made 

by archaeologists, wich, in the exhibition are used for circulation, exhibi-

tion spaces and contemplative moments.” 

VERÍSSIMO et al. (2020: 85)

Apesar do desejo de criação de um núcleo museológico dedicado 

ao megalitismo não ser novo, pois existiram algumas tentativas ante-

riores conduzidas pela Junta de Freguesia de Pavia, na última década 

do século XX, certo é que vicissitudes várias acabaram por nunca lhes 

permitir concretizar esse ensejo.

A autarquia de Mora, depois de ter inaugurado em 2007 o pri-

meiro Fluviário existente em Portugal, decide criar uma nova estrutura 

que viesse complementar a oferta cultural deste município e, natural-

mente, dada a importância do megalitismo neste concelho, optou por 

valorizar este património.

O processo de conceção deste museu teve, fundamentalmente, 

duas grandes etapas, com distintas conceções em relação à arquite-

tura e aos conteúdos previstos. A primeira etapa inicia-se, ainda em 

2012, quando a Câmara Municipal de Mora abre um Concurso Público 

Internacional para apresentação de projetos comvista à requalificação 

do antigo edifício da estação ferroviária (encerrada em 1987), num va-

lor de cerca de 1,5 milhões de euros, que viria a ser ganho pelo atelier 

de arquitetura CVBD Arquitetos Associados (VERÍSSIMO et al. 2020). 

Nesta fase o projeto denominava-se “Estação Imagem” e pretendia criar 

um espaço lúdico e pedagógico que divulgasse a história do concelho e 

se tornasse uma referência turística para a região. Tratava-se, pois, de 
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um espaço multidisciplinar que incluía uma sala para uma exposição 

permanente com 200m2 (dedicada ao megalitismo), uma sala de expo-

sições temporárias com 80m2, a sala de Estação Imagem com 80m2, 

uma biblioteca que albergaria também os arquivos do município, para 

além de outros espaços técnicos e utilitários. O projeto incluía também 

a requalificação da área das vias férreas e dos outros espaços, como o 

edifício armazém da estação ferroviária.

Numa segunda fase, que ocorre em 2014, o projeto acaba por 

ser substancialmente alterado e ampliado, devido à disponibilidade de 

mais fundos comunitários, acabando pelo seu custo final se situar em 

cerca de 2,5 milhões de euros. Assim, para além da requalificação dos 

espaços pré-existentes, passam a existir dois novos espaços, um de-

dicado ao museu, no lado oeste e, o outro, uma cafetaria, no extremo 

este. Com este projeto alteram-se também os conteúdos, deixando de 

existir o espaço “Estação Imagem” e também a componente dedicada 

aos arquivos, ficando o edifício principal, no piso térreo, com uma área 

Figura 1. Aspeto da estação antes das obras de requalificação.



190  Revista 

de biblioteca e áreas de serviços, como a receção e sanitários e, no 

piso superior, com um espaço internet. O edifício do armazém passou 

a ter outra finalidade, um espaço dedicado aos mais novos, mas com a 

possibilidade de poder acolher mais atividades, como exposições tem-

porárias ou conferências. Estava assim definido o que seria o futuro 

Museu Interativo do Megalitismo de Mora, um espaço que permitia 

receber não apenas um conjunto de espólios representativos do me-

galitismo, mas também, incorporar outros equipamentos interativos 

que dão resposta às novas tendências da museografia e preferências 

do público.

2.2. Os espaços

Como se referiu, o projeto final do museu abrangia os dois es-

paços principais da antiga gare de Mora e a construção de dois novos 

edifícios, nos dois extremos. Todos os espaços foram perfeitamente 

alinhados a partir do cais de passagem e acesso dos passageiros aos 

comboios, onde foi criado um extenso corredor que permite o acesso 

a todas as áreas, exceto a de cafetaria (Fig. 2). Este corredor, que no 

projeto acabou por ser naturalmente mais comprido que o pré-exis-

tente, é, também ele, uma área perfeitamente enquadrada neste espa-

ço cénico e, apesar de ser fechado, fica parcialmente aberto uma vez 

que apresenta uma estrutura metálica com aberturas, de diferentes 

tamanhos, em torno de uma figura geométrica, o triângulo (Fig. 2). 

Na realidade, esta forma está subjacente à estética deste espaço e 

representa um dos motivos existentes nas Placas de Xisto, depositadas 

nos monumentos funerários, revestindo também a base das paredes 

dos novos edifícios, no exterior sul. Toda esta estrutura possui também 

iluminação, produzindo um forte efeito visual à noite (Fig. 2).

A figura central deste conjunto é o edifício da antiga estação, 

onde se encontra a entrada para o núcleo museológico e biblioteca no 

piso inferior (Fig. 3) e um espaço internet, no piso superior. 
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Figura 2. Pormenores dos novos espaços.

Figura 3. Pormenores do piso térreo: biblioteca e receção.

2.2.1. Espaço museológico

O espaço que alberga a componente museológica, com 400m2, 

fica localizado no lado mais a oeste deste conjunto e possuí, no seu in-

terior, uma estrutura modelada em madeira que pretende recriar a con-

figuração natural de um terreno, através da sobreposição de diferentes 

planos de madeira. Dentro deste modulado foram definidos quatro es-

paços (Apresentação, Vida, Morte e Contemplação) onde se inserem 

áreas expositivas, com espólios, maquetes, mas, também, vitrines e 

outros equipamentos interativos (Fig. 5). Em termos de projeto, este 

foi um espaço que se foi construindo num diálogo permanente entre 
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os diferentes intervenientes da CVBD Arquitectos Associados, da P-06 

Atelier e da arqueologia. Na realidade, até quase ao final da montagem 

do modulado, fomos fazendo alterações de modo a criar novos espaços 

e inserir novos conteúdos.

Figura 4. Interior do espaço museológico.

Figura 5. Pormenor de alguns dos conteúdos interativos existentes.

Não possuindo o município de Mora um acervo próprio devido 

ao fato das escavações, que produziram uma quantidade substancial 

de espólios, terem sido realizadas na primeira metade do século XX 

e, como referimos anteriormente, se encontrarem depositados no Mu-

seu Nacional de Arqueologia (MNA), houve que proceder a negociações 
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com diferentes entidades no sentido de se estabelecerem protocolos 

para cedência temporária de coleções. Este foi, na prática, o processo 

mais difícil deste projeto porque, para além dos espólios de Mora ain-

da não estarem todos devidamente catalogados no MNA, razão pela 

qual o município teve de criar um estágio PEPAL com esse objetivo, 

nem todos os espólios tiveram autorização para saírem das reservas do 

MNA, por serem consideradas “coleções de referência”. Por outro lado, 

como o objetivo era também demonstrar que, neste vasto espaço que 

constitui a região Alentejo, independentemente do tipo de arquiteturas 

funerárias, existia um fundo comum que atesta os contactos existentes 

entre as populações que o habitaram entre o IV e o III milénio, houve 

também necessidade de se negociar com outras entidades, nomea-

damente o município de Sesimbra e a Direção Geral de Veterinária/ 

Direção Regional de Cultura do Alentejo. Assim sendo, atualmente, o 

Museu Interativo do Megalitismo de Mora possui em exposição mate-

riais provenientes de monumentos megalíticos funerários do conjunto 

megalítico de Mora, de Alter do Chão (Coudelaria de Alter do Chão) e 

também de grutas da área de Sesimbra (Lapa do Bugio).

Para além desta exposição, que será mais ou menos permanente 

uma vez que os protocolos têm de ser ciclicamente renovados (a cada 

5 anos), o que poderá significar alterações em alguns dos materiais 

expostos, o Museu realiza ainda algumas exposições temporárias (com 

materiais arqueológicos ou outros conteúdos), em torno de eixos temá-

ticos definidos, no edifício localizado a este, onde se encontra também 

o espaço para os mais jovens. Em 2018 foi uma exposição fotográfi-

ca “Vergílio Correia 1888-1944: Um olhar fotográfico”; em 2019, uma 

exposição fotográfica “Espaços e Memórias: 25 anos de investigação 

arqueológica em Mora” e uma exposição com alguns dos espólios re-

colhidos no âmbito dos trabalhos realizados na Barragem do Alqueva 

“Arqueologia nos Caminhos da Água”. Mas, como referi anteriormente, 

este é um espaço que pode albergar outras atividades, como a realiza-

ção de conferências (Fig. 6).
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Figura 6. Exemplo de algumas das atividades realizadas no espaço juvenil.

A Sala Atividades apresenta também os conteúdos para o público 

mais jovem, com diferentes tipos de atividades, desde mesas com qui-

zzes, cujos conteúdos se baseiam ou em peças arqueológicas, ou em 

perguntas sobre algumas das atividades realizadas na Pré-História, ao 

bowling, ou ainda, para os mais pequenos, simples jogos projetados no 

chão (Fig. 7). Este espaço permite desenvolver oficinas dentro do projeto 

pedagógico do Museu, como “Quem quer ser um Arqueólogo?”, “Pão com 

Queijo”, “Pinturas Rupestres” realizadas pelos técnicos do Museu, mas 

também outras realizadas por formadores convidados, como foi o caso 

da Oficina de Talhe, realizada pelo Doutor Nelson Almeida (DRCAlentejo).

Figura 7. Interior do espaço dedicado aos mais jovens,  

com diferentes tipos de atividades interativas.
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Desde a sua abertura em setembro de 2017 até ao final de 2020, o 

Museu Interativo do Megalitismo recebeu cerca de 23 mil visitantes, maio-

ritariamente portugueses (85%) e da região de Lisboa. Os restantes 15% 

são constituídos por espanhóis (10%), turistas do Norte da Europa (4%) 

e os restantes 1% são de outros pontos do globo. Face aos problemas e 

constrangimentos provocados pela pandemia do SARS-Cov-2, com con-

sequentes períodos de confinamento e interdição de circulação, o Museu 

teve de se adaptar e procurar uma programação mais criativa, através da 

planificação de atividades baseadas na interação e divulgação digital, com 

visitas virtuais em 3D ao Museu Interativo do Megalitismo e ao património 

arqueológico da região, de forma a continuar a chegar ao público. Assim, 

estão a ser disponibilizados, quinzenalmente, vídeos sob o tema “Viagem 

ao Passado” que pretendem dar continuidade à atividade do Museu, mas 

agora numa nova vertente, online, para chegar a quem nos segue à distân-

cia de um clique através da página do Facebook do museu1.

Figura 8. Pormenor de dois dos vídeos da nossa “Viagem ao Passado”.

O Museu Interativo do Megalitismo de Mora pretende ser uma 

opção de roteiro e de atração fora dos grandes centros urbanos, pro-

porcionando ao visitante experiências enriquecedoras através de uma 

grande interação com os conteúdos. Com temáticas didáticas apresen-

tadas num discurso que se pretendeu simples e claro, direcionado para 

um público-alvo não especialista, a equipa técnica teve uma evidente 

preocupação com a construção de novas formas de comunicação, de 

programação dos espaços e de apresentação dos conteúdos.

1	  https://www.facebook.com/museumegalitismo
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